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DA RESISTÊNCIA ANTIFASCISTA À DEMOCRACIA EM ESTREMOZ

Em 28 de maio de 1926 instaurou-se uma di-
tadura militar em Portugal que alguns anos 
mais tarde, em 1933, viria a ser uma ditadu-
ra fascista com a eleição de António Olivei-
ra Salazar a presidente do Conselho. Nesse 
mesmo ano, foi criada a Direção-Geral dos 
Serviços de Censura, a Polícia de Vigilância e 
Defesa do Estado (PVDE) e ainda as bases da 
União Nacional. A censura foi um instrumen-
to político importante no sentido de evitar 
ideias contrárias ao regime. 

A União Nacional era o partido político que 
detinha praticamente o monopólio partidá-
rio, uma vez que a sua existência permitia 
manter a ideia de que os partidos políticos 
não eram proibidos. Na realidade, o Estado 
não permitia a existência de qualquer tipo 
de atividade política que não fosse por si 
controlada. 

Ocorreram inúmeras lutas contra este regime 
ditatorial, e em 1939, a Organização Revolu-
cionária da Armada – ORA, uma das orga-
nizações comunistas, criou aquela que ficou 
conhecida como a revolta dos marinheiros. 

Muitos resistentes antifascistas participantes 
nesta revolta foram enviados para o Cam-
po de Concentração do Tarrafal, criado em 
1936. Este campo é encerrado a 1 de maio 
de 1974.

Grande foi a repressão, mas enorme foi a luta 
e resistência ao fascismo. A luta dos traba-
lhadores e do povo foi sempre uma carac-
terística deste período, através de revoltas, 
greves e manifestações. Fato importante na 
luta antifascista foram as comemorações do 
1.º de maio em 1962. Muitos foram os apelos 
aos trabalhadores, à classe operária e à po-
pulação em geral, para que se juntassem às 
manifestações comemorativas. Em 1961 deu-
-se o início da Guerra Colonial e milhares de 
jovens foram enviados para combater nas 
colónias portuguesas. As lutas dos estudan-
tes e trabalhadores, o nascer do MFA - Mo-
vimento das Forças Armadas e outros acon-
tecimentos, propiciaram a revolução do dia 
25 de abril de 1974, mais conhecida como 
revolução dos cravos, esta libertou o país da 
repressão, da guerra e da censura.

A MANIFESTAÇÃO NACIONAL A SALAZAR EM 27 DE ABRIL DE 1953

O CASO DE ESTREMOZ

De acordo com correspondência do ano 
de 1953 existente no Arquivo Municipal de 
Estremoz1, em Estremoz foi constituída uma 
comissão para levar a efeito esta manifesta-
ção. Segundo oficio dirigido ao Governador 
Civil do Distrito de Évora, a referida comissão 
era constituída por José Alexandre Neves, 
comerciante e proprietário, Agostinho dos 
Santos Macedo, professor primário e geren-
te do Grémio da Lavoura e António Joaquim 
Marrocos Taborda Ramos, industrial e presi-
dente da Secção do Grémio do Comércio. 
Por esta comissão foi organizado o programa 
que foi enviado aos dois semanários existen-
tes na cidade, Eco de Estremoz e Brados do 
Alentejo, mas só o jornal Eco de Estremoz fez 

a publicação. A câmara, a pedido da co-
missão organizadora fez convites às entida-
des oficiais para as diversas cerimónias que 
se realizaram.

As montras dos estabelecimentos comerciais 
e aldeias foram ornamentadas com a foto-
grafia de Sua Exª o sr. Presidente do Conse-
lho. A procura de fotografias para colocar 
nas montras foi tal, que ultrapassou o núme-
ro que havia sido previsto como necessário. 
Houve colchas nas janelas e iluminação. As 
bandas percorreram as ruas da cidade e os 
ranchos cantaram e dançaram no Rossio e 
nos largos.

A concentração dos manifestantes fez-se em 
frente dos Paços do Concelho.

1 - PT/AMETZ/CMETZ/C/A – 17- Correspondência Recebida e Expedida.1953
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Fig. 1 - “Manifestação 
Nacional a Sua Exce-
lência o Presidente do 
Conselho Doutor António 
de Oliveira Salazar”, O 
Eco de Estremoz, 26 de 
Abril de 1953.

Fig. 2 - Programa da Manifestação Nacional ao Doutor António de Oliveira Salazar.1953. AMETZ 
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 - Programa da Manifestação Nacional ao Doutor António de Oliveira Salazar.1953. AMETZ Fig. 3 - Programa da Manifestação Nacional ao Doutor António de Oliveira Salazar.1953. AMETZ
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Fig. 4 - Serviço de transportes dos manifestantes das freguesias do Concelho.1953. AMETZ
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A PIDE

Criada em 1945, a partir da Polícia de Vigi-
lância e Defesa do Estado (PIDE, 1933-1945), 
a Polícia Internacional de Defesa do Estado 
(PIDE), mudaria de nome para Direção Geral 
de Segurança (DGS) em 1969, foi a polícia 
política do regime ditatorial que vigorou em 
Portugal até 1974. Apesar desta refundação, 
os serviços continuariam a ser conhecidos 
pela junção das duas siglas: PIDE/DGS. A sua 
principal função foi a repressão política, a 
perseguição, a prisão, a tortura e até a eli-
minação física daqueles que se opunham ao 
regime. 

Segundo Luís Farinha, em Portugal foram jul-
gados milhares de cidadãos sem direito a 
defesa ou a recurso. Entre 1933 e 1945, foram 
julgados 13806 presos, a esmagadora maio-
ria acusada de «crime político», no Tribunal 
Militar Especial (Lisboa). A prisão começava 
por realizar-se, normalmente, pela calada da 
noite. Após a captura, o preso era sujeito a 
um processo de identificação (com fotogra-
fia e impressões digitais), ao corte do cabelo, 
barba ou bigode e à apreensão dos objetos 
de uso pessoal.

A polícia política tinha uma sede central, lo-
calizada na Rua António Maria Cardoso, em 
Lisboa. Possuía delegações, no Porto e em 
Coimbra e, de modo a manter todo o país 

sob a sua alçada, existiam ainda postos de 
vigilância em outras localidades tais como, 
Elvas e  Évora. Haviam ainda postos frontei-
riços em Valença do Minho, Vilar Formoso, 
Ficalho, Elvas, Vila Real de Santo António. As 
prisões mais simbólicas e consideradas pri-
sões privativas da PIDE eram: Aljube, Caxias, 
António Maria Cardoso, Peniche, Angra do 
Heroísmo e Tarrafal. 

Tal como aconteceu no resto do país, em Es-
tremoz também houve luta e resistência ao 
fascismo. Muitos naturais e residentes em Es-
tremoz foram presos pela PIDE. 

Fig. 5 - Crachá Pide
Fig. 6 - Edifício da Sede da Pide. Fonte:https://roinesxxi.
blogs.sapo.pt/a-sociedade-pidesca-911811 
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Fig. 7 - Cadeia do Forte de Peniche. Fonte:https://www.cm-peniche.pt/visitar/turismo/rotas-turisticas/caminho-do-atlantico/
fortaleza-de-peniche

Fig. 8 - Depósito de Presos de Caxias. Fonte:https://memorial2019.org/carceres-do-imperio
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Fig. 9 - Cadeia do Aljube. Fonte: https://lisboahojeeontem.blogspot.com/2013/10/cadeia-do-aljube.html

Fig. 10 - Campo de Concentração do Tarrafal. Cabo Verde. Fonte:https://memorial2019.org/carceres-do-imperio
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RESISTENTES / PRESOS POLÍTICOS ANTIFASCISTAS DE ESTREMOZ

VIVER ATRÁS DAS GRADES 

“E assim fiquei a saber que no Aljube a refeição chamada almoço se 
compunha tão-só de sopa... A mentalidade salazarenta manifestava-se de tão 

diversas maneiras nos seus apaniguados que vai ser trabalho muito árduo 
quando se estudar a sério os seus efeitos sobre todo um povo ao longo de 

quarenta e oito anos.” 
Manuel Pedro. 

In Sonhos de Poeta, Vida de Revolucionário

Fig. 11 - Registo Geral de Presos. Júlio José Rosa. 
Fonte:PT/TT/PIDE/E/010/90/17963 (1 e 2)
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Fig. 12 - Regis-
to Geral de 
Presos. Binadade 
Manuel Velez. 
Fonte:PT/TT/PI-
DE/E/010/91/18039 
(1 e 2)
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LISTA DE PRESOS POLÍTICOS NATURAIS E RESIDENTES EM ESTREMOZ
A lista apresentada não está completa, os dados apresentados foram recolhidos no site da 
URAP, Museu Nacional Resistência e Liberdade e Arquivo Nacional Torre do Tombo.

Nome Profissão Naturali-
dade

Data de 
Nascimento

Filiação Morada OBS

Acindino Car-
doso Gama

Ex Inspector 
da PVDE

Estremoz ? Cosmo José 
Maria da Gama e 
Felicidade Perpetua 
Cardoso Gama

? Preso em 
Espinho

Álvaro Gomes 
Pereira

Funcionário 
da CG Previ-
dência

Estremoz 20-2-1916 - Estremoz ?

Amaro da 
Silva Martins

Funcionário 
Público

Estremoz 18-01-1896 António Alves Mar-
tins e Maria Joana 
da Silva Martins

Elvas Prisão do 
Aljube

Américo da Sil-
va ou Américo 
José

Corticeiro Estremoz 6-8-1896 Francisco Silva e 
Augusta Silva

Seixal ?

Amilcar da 
Silva Alberto

Serralheiro Stº André 
-  Estremoz

9-12-1912 Plinio Arnaldo dos 
Santos Alberto e 
Eglantina Alberto

Lisboa Diretoria de 
Lisboa

Ângelo José 
dos Santos

Serralheiro Estremoz 18-11-1922 - Marinha 
Grande

?

António Au-
gusto Madeira 
Silva

Ferroviário Estremoz 22-06-1898 Joaquim António da 
Silva e Josefa Jesus 
Moreira da Silva 

- Depósito de 
Presos de 
Angra do 
Heroismo

António Carlos 
de Ascensão 
Gargaté 
Afonso

Estudante Estremoz 30-6-1942 ? Coimbra ?

António Duar-
te Eliseu

Caldeireiro 
Naval e Pro-
prietário

Estremoz 29-07-1907 Pedro Duarte e 
Carlota de Jesus 
Gromicho

 Barreiro Preso nas 
prisões no Al-
jube, Peniche 
e Forte de 
Caxias 

António Joa-
quim Tempero

Trabalhador Arcos - Estre-
moz

5-11-1909 Joaquim Manuel 
Tempero e Ermelin-
da da Conceição

Arcos -  
Estremoz

Preso nas pri-
sões no Forte 
de Caxias e 
no Aljube 

António Luís 
Açorda

Porteiro ou 
Carpinteiro

Cabeço de 
Vide - Fron-
teira

8-1-1900 António Luís Açorda 
e Rosa de Jesus 
Cardoso

Rua 1º 
Dezembro-  
Estremoz

Peso nas pri-
sões do Forte 
de Caxias e 
no Aljube

António Luís 
Coelho

Enfermeiro Estremoz 14-08-1912 António Luís Coelho 
e Domingas da 
Conceição Coelho

Lisboa Forte de 
Caxias e 
Província de 
S. Tomé e 
Príncipe

António Ribei-
ro Lima 

Sapateiro Tondela 2-2-1900 - Estremoz ?

Arnaldo José 
da Silva

Agente da SP 
aposentado

Stº André 
-  Estremoz

26-03-1893 Joaquim Olimpio 
da Silva e Emília 
Conceição Silva

Aveiro Delegação 
do Porto
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Bernardino Au-
gusto Xavier

Serralheiro 
mecânico

Stº André- 
Estremoz

01-07-1904 Rafael Augusto 
Xavier e Isabel Maria 
Xavier

Barreiro Preso nas 
prisões do 
Aljube, Peni-
che, Fortaleza 
de Angra do 
Heroísmo, 
Colónia Penal 
de Cabo Ver-
de e no Forte 
de Caxias 

Binadade 
Manuel Velez

Correeiro. 
Estofador

Stº André – 
Estremoz

 8-11-1926 António Inocencio 
Velez e Fernanda 
do Rosario Serrano 
Velez

Rua 
Alexandre 
Herculano 
n.º 98 / Rua 
do Almeida 
n.º 18 
Estremoz

Preso nas 
prisões no Al-
jube, no Forte 
de Caxias e 
no Forte de 
Peniche 

Carlos Alberto 
de Oliveira

Carpinteiro Evoramonte - 
Estremoz

15-7-1907 Salvador António de 
Oliveira e Maria do 
Rosário Oliveira

Barreiro Aljube, Forte 
de Caxias 

Celestino Luís Vendedor Setúbal 27-04-1897 Martinho Rodrigues 
e Carolina da Con-
ceição

Estremoz Aljube

Diocleciano 
Chibateiro

Trabalhador 
Rural

Stº Maria - 
Estremoz

1-3-1894 António José e 
Catarina Maria

Sousel Aljube

Elisiário Maria 
Banha

Pedreiro Estremoz 23-01-1904 Veríssimo José das 
Neves e Maria Isabel 
Banha

? Peniche, 
Caxias

Emanuel 
Ferreira dos 
Santos

Electricista Estremoz 9-3-1953 - Lisboa ?

Faustino Filipe 
Agostinho

Pedreiro Estremoz 6-11-1928 - Sintra ?

Feliz da Silva 
Catambas 
Saramago

Serralheiro Estremoz 5-9-1929 - Almada ?

Filipe Augusto 
de Moraes

Oficial de 
Diligências

Estremoz 18-02-1884 Luís Moraes e Emília 
Pereira Moraes

- ?

Francisco 
José Cabaço 
Pardana

Pintor Estremoz 17-7-1931 - Barreiro ?

Guilherme 
Francisco 
Portalegre

Carpinteiro Estremoz 1-04-1887 Francisco António 
Portalegre e Lucia-
na Augusta

Rua Direita 
49
[Estremoz]

Aljube

Hermínio 
Maurício 
de Almeida 
Marvão

Estudante Stº André 
-  Estremoz

27-7-1929 João Francisco 
Rocha Marvão e 
Sofia Conceição 
Almeida

Porto Aljube , 
Caxias

Isidro Moreira Pintor Estremoz 7-9-1905 António Moreira e 
Adelina da Con-
ceição

Rua do 
Arco do 
Cego nº52 
– Lisboa ?

Preso em 
Lisboa

Januário 
Nunes dos 
Santos

Empregado 
Comércio

Estremoz 25-04-1897 António Anselmo 
dos Santos e Maria 
Carolina [Nunes] 
dos Santos

Évora / 
Lisboa

Aljube, Pe-
niche
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João Alfredo 
da Gama 
Lameiro(a)

Comerciante Stº André - 
Estremoz

5-06-1878 Joaquim José da 
Gama Lameira e 
Ana Maria do Rosá-
rio Lameira

Madrid Preso em Vilar 
Formoso

João Augusto 
Folgado

Chauffeur Estremoz 3-2-1916 Cosme Damião Fol-
gado e Maria Vitoria 
Folgado

Cascais Aljube

João Carlos 
Borralho

Comerciante Estremoz 3-10-1933 - Lisboa ?

João Carlos 
de Ascensão 
Gargaté 
Afonso

Estudante Estremoz 19- 08-1943 - Coimbra ?

João da Mata Correeiro Estremoz 2-2-1888 António Maria 
Figueira e Comba 
Celestina

Lisboa Caxias

João de Sousa 
Barriga

Empregado 
de Seguros

Stº André 
-  Estremoz

19-11-1901 Fernando de Olivei-
ra Barriga e Maria 
da Conceição de 
Sousa Barriga

Évora Caxias

João José 
Nunes “ O 
Chalrito” 

Mecânico de 
madeiras

Stº André 
-  Estremoz

17-3-1916 José Martins Chal-
rito e Palmira Rosa 
Nunes

Lisboa Aljube

João Manuel 
Rocha

Trabalhador Glória - Estre-
moz

23-05-1907 Narciso Mendes Ro-
cha e Maria Joana 
Ramalho

Lugar 
da Nora. 
Freguesia 
de Rio de 
Moinhos - 
Borba

Preso no Pos-
to de Elvas

João Pedro 
Cruiss

Salsicheiro Estremoz 21-101899 Guilherme Henriques 
Cruiss e Joaquina 
da Assunção Velez

Estremoz Caxias

Joaquim An-
tónio Cardoso 
Fialho Gomes

Estudante Estremoz 25-12-1949 - Lisboa ?

Joaquim Antó-
nio Chouriço

Sapateiro Stº André - 
Estremoz

11-3-1905 António José 
Chouriço e Maria 
José Rosa

Estremoz Elvas, Caxias

Joaquim Au-
gusto Sim Sim

Chocalheiro S.Bartolomeu  
-  Borba

18-2-1916 Rodrigo José Sim 
Sim e Mariana dos 
Santos

Terreiro do 
Loureiro 1 - 
Estremoz

Aljube , 
Caxias

Joaquim José 
Ramalho “O 
Pic-Nic”

Trabalhador Glória - Estre-
moz

9-1-1922 Jacinto João Ra-
malho e Conceição 
Jesus Ferro

Borba Aljube, 
Caxias, 
Peniche

Joaquim José 
Vermelho

Comerciante Estremoz 1-3-1927 Luciano António 
Vermelho e Amélia 
Maria Chouriço

Estremoz ?

Joaquim Maria 
Gomes Penha

Ajudante de 
Farmácia

Estremoz 23-04-1903 Diogo Gomes Penha 
e Maria Lúcia dos 
Santos Penha

Porto Porto

Jorge José da 
Silva

Vendedor Setúbal 11-06-1903 João José e Virgínia 
da Conceição

Estremoz / 
Setúbal

Aljube, Depo-
sito de presos 
de Angra do 
Heroísmo
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José Alves 
Lopes “O Zé 
Mau”

Carpinteiro Stº André - 
Estremoz

22-11-1920 Arcadio José Lopes 
e Francisca Rosa 
Alves

Rua 
Alexandre 
Herculano 
nº17 – Estre-
moz

Preso nas pri-
sões no Forte 
de Caxias e 
no Aljube 

José da 
Conceição 
Geadas “O 
Toquim”

Trabalhador Evoramonte - 
Estremoz

29-5-1924 Manuel Joaquim 
Geadas e Lodovio-
na de Jesus Martins

Palmela - 
Setúbal

Aljube, Caxias

José Elias da 
Costa Firmo

Empregado 
de Escritório

Stº André 
-  Estremoz

20-9-1915 Luís da Costa Firmo 
e Augusta da Sau-
dade Firmo

Lisboa Caxias

José Feliciano 
Machadinho 
de Carvalho

Militar 1º Cabo 
Enfermeiro 
Reformado

Alcácer do 
Sal

16-8-1906 Francisco António 
de Carvalho e Maria 
Amélia Machadinho

Rua das 
Flores nº 1 - 
Estremoz

Caxias

José Francisco 
da Silva 
Amaral

Serralheiro Estremoz 26-3-1910 Inácio Maria da 
Silva Amaral e Libe-
rata do Patrocínio 
Amaral

Borba Aljube, 
Caxias, 
Peniche

José Francisco 
Sena Batista, 
o “José da 
Armanda” 

Serralheiro Stº André - 
Estremoz

13-07-1909 Abílio Ferreira Batista 
e Deolinda Mariana 
Sena

Rua do 
Outeiro 
nº17 r/c - 
Estremoz

Preso nas pri-
sões no Forte 
de Caxias e 
no Aljube 

José Joaquim 
Tempero

trabalhador Stª Maria 
Estremoz

16-07-1904 Joaquim Manuel 
Tempero e Ermelin-
da da Conceição

Arcos - 
Estremoz

Caxias, Aljube

José Luís Ra-
mos Gomes

Empregado 
de Comércio

Estremoz 8-9-1908 Tomaz Ribeiro Go-
mes e Guilhermina 
Ramos Gomes

Lisboa Caxias

José Manuel 
Barrento 
Simões

Funcionário 
Público

Stº André 
-  Estremoz

10-8-1933 José Rebelo Simões 
e Maria Helena 
Gamarro Correia 
Barrento

Lisboa Aljube

José Maria 
Pinho

Pintor Veiros - Estre-
moz

20-09-1911 João Batista Pinho 
e Maria da Silva 
Antunes

Veiros - 
Estremoz

Preso pela 
Sede

José Rosa 
Bastos

Comerciante Estremoz 21-9-1898 Joaquim Rosa 
Bastos e Maria do 
Amaral Bastos

Porto Delegação 
do Porto

Júlio José Rosa sapateiro Estremoz 25 - 09-1920 José Inácio Rosa e 
de Inês de Jesus

Rua Serpa 
Pinto – 
Estremoz

Preso nas pri-
sões no Forte 
de Caxias, 
no Aljube e 
no Forte de 
Peniche 

Luís Augusto 
Parelho

Pedreiro Estremoz 3-1-1907 - Estremoz ?

Luís Palmeiro 
de Carvalho

Agricultor Stº André 
-  Estremoz

28-8-1898 Luís Ferreira de Car-
valho e Mariana Rita 
Palmeiro Carvalho

S. Louren-
ço- Estre-
moz

Aljube

Manuel Joa-
quim Almada

Carpinteiro Sampaio de 
Sousa

7-11-1883 Joaquim Maria Al-
mada e Mariana do 
Rosário Quintario

Veiros - 
Estremoz

   ?

Manuel José 
Serpa Gois da 
Silva

Tipógrafo Estremoz 26-06-1926 Joaquim José Góis 
da Silva e Maria 
Vitoria Serpa e Silva

Faro Aljube, caxias
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Manuel José 
Serpa Góis da 
Silva 

Tipógrafo Estremoz 26-06-1926 Joaquim José Góis 
da Silva e maria 
Vitoria Serpa e Silva

Rua Rebelo 
da Silva n.º 
10 - Faro

Preso nas 
prisões no 
Aljube  e 
no Forte de 
Caxias

Marcelino An-
tónio Chicote

Trabalhador Evoramonte- 
Estremoz

- Ambrósio José 
Chicote e Antónia 
Jacinta

Évora ?

Maria Luísa 
Almeida 
Marvão 

Doméstica Stº André- 
Estremoz

1-2-1933 João Francisco 
Rocha Marvão e 
Sofia Conceição 
Almeida

 Porto Presa (De-
legação do 
Porto)

Mariano José 
Martins

Trabalhador Evoramonte- 
Estremoz

21-4-1917 Pai incógnito e 
Amélia Maria 
Martins

Vimieiro - 
Arraiolos

Peniche, 
Caxias

Raul Simão 
Fadista 

Correeiro Stº André- 
Estremoz

4-04-1912 Adelino José Fadista 
e Próspera da Con-
ceição

Rua 
Alexandre 
Herculano 
nº69- Estre-
moz

Preso no Forte 
de Caxias 
e Forte de 
Peniche 

Rogério Fer-
nando da Silva 
Ribeiro

Desenhador e 
Decorador

Estremoz 31-3-1930 Rosil da Silva Ribeiro 
e de Celeste dos 
Anjos Chouriço 
Ribeiro 

Lisboa ?

Romão 
Avelino Bizarra 
Cavão

Trabalhador Arcos - Estre-
moz

23-1-1921 Avelino Manuel 
Cavão e Mariana 
do Carmo Bizarra

Borba Caxias, Aljube

Romão dos 
Santos Duarte

Carpinteiro Estremoz 28 -10 - 1887 Manuel Maria Du-
arte e Ludovina dos 
Santos Carrilho

  Almada Angra do 
Heroísmo, 
Aljube

Vitória das Ne-
ves Almeida 
do Carmo

Corticeira Estremoz 14-3-1929 - Moita ?

ALGUNS NOMES
CONHECIDOS DOS RESISTENTES EM ESTREMOZ

Eduardo Rato
Naturalidade: Santa Vitória do Ameixial - Estremoz

 Aníbal Falcato Alves
Naturalidade: Santo André - Estremoz

Abel Augusto Violante
Naturalidade: Covilhã

Jacinto Falcato Varela
Naturalidade: Casa Branca - Sousel

Afonso Gomes Palmeiro da Costa 
Naturalidade: Santo André - Estremoz

Alberto Augusto Fateixa Palmeiro
Naturalidade: Santo André - Estremoz
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CRONOLOGIA DA GUERRA COLONIAL (1961 - 1974)

1961
março 

- Início da guerra em Angola

abril
- Discurso de Salazar

- Partida do Niassa

1963
janeiro
- Início guerra Guiné-Bissau

1964
setembro

- Início da guerra em 
Moçambique

1973
setembro
- Declarada a 
Independência da Guiné-
Bissau

1974
abril

- Fim da guerra colonial 1975
junho
- Independência de 
Moçambique

novembro
- Independência de Angola
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OS ESTREMOCENSES NA GUERRA COLONIAL/ ULTRAMAR

No início do ano de 1961, os movimentos de li-
bertação das colónias portuguesas iniciaram 
lutas armadas. Portugal respondeu enviando 
tropas para lutar contra os guerrilheiros, ini-
ciando então a Guerra Colonial. O arrasta-
mento desta guerra e o elevado número de 
vítimas contribuíram decisivamente para a 
queda do regime e consequentemente o fim 
da guerra colonial em abril de 1974.

O termo Guerra do Ultramar começou a ser 
utilizado de forma oficial por várias das prin-
cipais figuras do regime, como o presidente 
do conselho Oliveira Salazar e o então Go-
vernador da Guiné, António Spínola, duran-
te o período do Estado Novo. A designação 
Guerra do Ultramar é também a designação 
utilizada atualmente por antigos combaten-
tes e associações de veteranos de guerra. 

O Regimento de Cavalaria de Estremoz, 
R.C.3 por ocasião da Guerra do Ultramar mo-
biliza cerca de 42 000 homens, organizados 
em 2 esquadrões de reconhecimento, 42 ba-
talhões e 17 companhias independentes de 
cavalaria, que após receberem a sua instru-
ção de contra-guerrilha na região da Serra 
de Ossa, partiram para os teatros de opera-
ções de Angola, Moçambique e Guiné.

Fig. 13 - Foto tirada em Angola. João Jaleca e camaradas 
no mato.1963

Fig. 14 - Foto tirada em Angola. Pelotão de paraquedistas.1963 Cedência de João Jaleca.
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Fig. 15 - Foto tirada em Angola. João Jaleca e camaradas. 1963

Fig. 16 - Foto tirada em Angola. Cemitério. Homenagem aos militares que faleceram em Angola. Cedência de João Jaleca.
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Fig. 17 - Joaquim Luís Rato na Guiné. 28 de Novembro de 1971

Fig. 19 - Pança, Emídio (1.º cabo), Simplicio Coimbra e Damas (furriel). Guiné.1974

Fig. 18 - Joaquim Luís Rato na Guiné. 1 de Novembro de 1971
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Fig. 20 - Simplicio Coimbra, Pança e Emídio. Em baixo: Damas 
(furriel).Guiné.1974

Fig. 21 - Simplicio Coimbra e Pança. Guiné.1974

Fig. 22 - Partida do Esquadrão 
de Cavalaria 3 para o Ultra-
mar. Brados do Alentejo, 18 
de Junho de 1961



22 - DA RESISTÊNCIA ANTIFASCISTA À DEMOCRACIA EM ESTREMOZ

Fig. 23 - Partida do Esquadrão de Cavalaria 3 para o Ultramar. Brados do Alentejo, 2 de Julho de 1961. (p1)
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Fig. 24 - Partida do Esquadrão de Cavalaria 3 para o Ultramar. Brados do Alentejo, 2 de Julho de 1961. (p2)
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Fig. 25 - O Movimento Nacional Feminino em Estremoz. Brados do Alentejo, 4 de Fevereiro de 1962 (1 e 2)
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▲ Fig. 26 -Regresso de militares do Ultramar. O Eco de Estremoz, 19 de Agosto de 1962
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MORTOS NA GUERRA DO ULTRAMAR. CONCELHO DE ESTREMOZ
1961 – 1974
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Listagens atualizadas em 10 de Junho de 2021
Fonte: https://ultramar.terraweb.biz/03Mortos%20na%20Guerra%20do%20Ultramar/LetraE/MEC_091n.pdf



O 25 DE ABRIL DE 1974
A REVOLUÇÃO DOS CRAVOS
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24 de abril 1974

A primeira senha canção

“E Depois do Adeus”

A segunda senha canção

"Grândola, vila morena"

Acabámos de ocupar

Mónaco (RTP - Lumiar)

Os homens do regime

não estão com o regime

Forças do Movimento

dirigem-se para o 

Largo do Carmo

Quartel da GNR

no Largo do Carmo

é cercado

Rendição de

Marcelo Caetano

Largo do Carmo,

repleto de população 

Queda do Regime, 

população canta vitória
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25 de abril 1974
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25 de abril 1974
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25 de abril 1974
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25 de abril 1974
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25 de abril 1974
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25 de abril 1974
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Primeiro

Comunicado do MFA

Ocupámos 

Toledo (Terreiro do Paço)

Forças de segurança

tomam posição

Marrocos foi ocupado

(Edifício Legião Portuguesa)

Primeiro Ultimato

rendição de 

Marcelo Caetano

Novo ultimato - Pressão

no Largo do Carmo

O MFA comunica a 

queda do Governo 

Resistência da PIDE Escolta da JSN à RTP

�����
25 de abril 1974

�����
25 de abril 1974

�����
25 de abril 1974

�����
25 de abril 1974

�����
25 de abril 1974

�����
25 de abril 1974

�����
25 de abril 1974

�����
25 de abril 1974

�����
26 de abril 1974
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A reunião realizada a 9 de setembro de 1973 
no Monte do Sobral(Alcáçovas) assinala sim-
bolicamente o início da conspiração e o nas-
cimento do Movimento dos Capitães. 

Em 5 de março de 1974 o Movimento dos 
Capitães reúne em Cascais, para aprova-
ção das bases gerais do seu programa, do-
cumento intitulado “O Movimento, as Forças 
Armadas e a Nação”. O Movimento passa a 
designar-se Movimento das Forças Armadas 
(MFA). 

14 de março de 1974 - O Governo demite os 
generais Spínola e Costa Gomes dos cargos 
de Chefe e de Vice-Chefe de Estado-Maior 
General das Forças Armadas, por terem fal-
tado a uma cerimónia de solidariedade com 
o regime, batizada pela oposição como “Bri-
gada do Reumático”. A demissão dos dois 
generais será determinante na aceleração 
das operações militares contra o regime.

16 de março de 1974 -  Na sequência da 
exoneração dos generais Costa Gomes e 
António de Spínola, o MFA precipita o golpe 
militar que vinha planeando há vários meses. 
A descoordenação entre os membros do 
Movimento não permite a plena execução 
das operações. Somente os elementos do 
Regimento de Infantaria 5, das Caldas da 
Rainha, comandados pelo Capitão Virgílio 
Varela cumprem o planeado, marchando 
sobre Lisboa. O golpe fracassa, sendo presos 
cerca de 200 militares. 

20 de março de 1974 - O Movimento reúne 
na Parede e conclui que as possibilidades de 
sucesso de um novo golpe são elevadas. 

24 de março de 1974 - A Comissão Coorde-
nadora do MFA reúne-se pela última vez. 
Otelo Saraiva de Carvalho assume a respon-
sabilidade operacional do golpe, que ficaria 
agendado para a última semana de Abril, e 
Vítor Alves é encarregue da direção política. 

22 de abril de 1974 -  As unidades envolvidas 
no golpe entram em estado de alerta. O MFA 
reúne em casa de Simões Teles. É ultimada a 
lista de nomes a convidar para o Governo, 
que seria submetida a António de Spínola.

23 de abril de 1974 - Otelo Saraiva de Car-

valho, Garcia dos Santos e Jaime Neves reú-
nem-se no Regimento de Engenharia 1, na 
Pontinha para ultimar a instalação do Posto 
de Comando.

24 de abril de 1974 - Otelo Saraiva de Car-
valho comunica a Vasco Lourenço e a Melo 
Antunes, via telegrama, a notícia do início 
das operações. Otelo Saraiva de Carvalho 
chega ao Quartel da Pontinha, cerca das 22 
horas.

Às 22:55 horas os Emissores Associados de Lis-
boa emitem a canção de Paulo de Carvalho 
“E Depois do Adeus”, a senha para a prepa-
ração da saída dos militares dos quartéis.

Costa Martins desloca-se para a Base Aérea 
n.º 1, na Portela de Sacavém, com a missão 
de controlar o Aeroporto e o tráfego aéreo.

23.00 – O Capitão Santos Silva assume o co-
mando da Escola Prática de Artilharia, em 
Vendas Novas, após a detenção do Coman-
dante, do 2.º Comandante e dos sargentos 
que não aderiram ao golpe.

25 de abril de 1974 - A canção “Grândola 
Vila Morena”, de José Afonso, emitida pela 
Rádio Renascença, é a senha para dar iní-
cio às operações. Ocupação de pontos es-
tratégicos considerados fundamentais (RTP, 
Emissora Nacional, Rádio Clube Português, 
Aeroporto de Lisboa, Quartel General, Esta-
do Maior do Exército, Ministério do Exército, 
Banco de Portugal e Marconi). As forças pa-
ramilitares leais ao regime começam a ren-
der-se: a Legião Portuguesa é a primeira. 

26 de abril de 1974- É apresentada a Junta 
de Salvação Nacional, formada por militares 
que lideraram as operações. 

Marcello Caetano e demais membros do 
alto escalão de seu governo partem para a 
ilha da Madeira.

A Pide é rendida.

Libertação dos presos políticos das cadeias 
de Caxias e de Peniche.

28 e 30 de abril - Regresso a Portugal dos lí-
deres do Partido Socialista (Mário Soares) 
e do Partido Comunista Português (Álvaro 
Cunhal).
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1 de maio - São libertados presos políticos em 
Moçambique, detidos na prisão da Machava.

Realizam-se por todo o país manifestações 
evocativas do Dia do Trabalhador. Em Lis-
boa, no antigo Estádio da FNAT, entretanto 
rebatizado Estádio 1º de Maio, decorre uma 
grande manifestação que conta com a pre-
sença, entre outros, de Mário Soares, Álvaro 
Cunhal, Francisco Pereira de Moura, José 
Manuel Tengarrinha e Arlindo Vicente. 

São libertados os nacionalistas africanos de-
tidos no Campo de Trabalho de Chão Bom, 
antigo campo de concentração do Tarrafal.

Regressam do exílio os cantores José Afonso, 
José Mário Branco e Luís Cília.

4 de maio - O MRPP (Movimento Reorgani-
zativo do Partido do Proletariado) organiza 
a primeira manifestação de boicote ao em-
barque de soldados para as colónias.

Spínola convoca representantes de movi-
mentos políticos para uma reunião no Pa-
lácio de Belém, com vista à preparação 
do Governo Provisório. Além de membros 
do MFA, estão presentes dirigentes do PCP, 
MDP/CDE, PS, Convergência Monárquica, 
bem como os fundadores dos futuros PPD 
(Partido Popular Democrático) e Centro De-
mocrático Social (CDS).

16 de maio - Toma posse o I Governo Provi-
sório, chefiado por Adelino da Palma Carlos. 
Ocupam as funções de Ministros Sem Pasta 
Álvaro Cunhal, Francisco Sá Carneiro e Fran-
cisco Pereira de Moura.

20 de maio - Américo Tomás e Marcello Cae-
tano partem para o exílio no Brasil.

27 de maio - É fixado o primeiro Salário Míni-
mo Nacional em 3.300$00.

9 de julho - O primeiro-ministro Palma Carlos 
demite-se, alegando não ter condições polí-
ticas para governar.

12 de julho - O general Vasco Gonçalves é 
indigitado por Spínola para primeiro-ministro 
do II Governo Provisório. O II Governo Provisó-
rio tomou posse a 18 de Julho.

27 de julho - Spínola reconhece o direito à 

independência das colónias africanas.

30 de setembro - Demissão de Spínola de 
Presidente da República e nomeação do 
General Costa Gomes. Posse do III Governo 
Provisório, chefiado por Vasco Gonçalves.

1975

2 de fevereiro - Trabalhadores rurais ocupam 
terras abandonadas na herdade do Picote, 
em Montemor-o-Novo. É o início da Reforma 
Agrária.

12 de março - São extintos a Junta de Sal-
vação Nacional e o Conselho de Estado, 
substituídos pelo Conselho da Revolução. O 
Governo dá início à execução de um grande 
plano de nacionalizações (banca, seguros, 
transportes).

26 de março - Posse do IV Governo Provisório, 
chefiado por Vasco Gonçalves.

25 de abril - A 25 de abril de 1975, exatamen-
te um ano após a Revolução, são efetuadas 
as primeiras eleições livres para a Assembleia 
Constituinte que viria a ser responsável pela 
elaboração da Constituição da República 
de 1976. Eleições para a Assembleia Cons-
tituinte com uma taxa de participação de 
91,7%. Resultados: PS 37,9%; PPD 26,4%; PCP 
12,5%; CDS 7,6%; MDP 4,1%; UDP 0,7%.
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O REGIMENTO DE CAVALARIA 3 TOMA PARTE ATIVA NO 
25 DE ABRIL DE 1974.

25 abril
02:00 horas 

Os Capitães Andrade de Moura 
e Alberto Ferreira abordam o 

Coronel Caldas Duarte no sentido 
da sua adesão.

Após duas horas de reflexão, o 
Comandante Coronel Caldas 
Duarte adere ao movimento.

25 abril
13:15 horas

O Esquadrão do RC3 chega à 
Ponte Salazar.

O MFA decide alterar a missão, 
dando ordens para que o 

esquadrão se dirija para o Largo 
do Carmo.

O RC3 isola totalmente a área 
frente ao Quartel do Carmo.

26 abril
09:00 horas

 
O Capitão Tenente Costa Correia, 
o Capitão Andrade de Moura e o 

Major Campos Andrada entram 
na sede da PIDE, onde aceitam a 

rendição desta.

25 abril
07:00 horas

O Esquadrão do RC3 segue em 
direção a  Palmela para evitar a 
interseção por parte das tropas 
estacionadas em Setúbal.

26 abril
02:00 horas

O RC3 encarregou-se do controlo 
das traseiras da sede da PIDE e a 
Marinha do resto do edifício.

26 abril
09:30 horas

Os militares do RC3 desarmam os 
agentes da PIDE e passam revista 
às instalações. Durante a noite de 
26 de Abril, o esquadrão do RC3 
manteve-se no Largo do Carmo e 
sede da PIDE.

27 abril
06:30 horas

O Esquadrão do RC3 inicia o 
regresso a Estremoz, com a 
missão de escoltar até Évora o 
novo comandante da Região 
Militar Sul, Coronel Fontes 
Pereira de Melo. Durante todo o 
percurso, os militares do RC3 são 
alvo de grandes manifestações 
de regozijo.
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O coronel Andrade de Moura comandou o 
Esquadrão de Reconhecimento do Regimen-
to de Cavalaria 3 (RC3) de Estremoz, que 
participou nas movimentações militares que 
derrubaram a ditadura.

Quando a rádio passa a canção “Grândo-
la Vila Morena” de Zeca Afonso, inicia-se de 
imediato no quartel do RC3, sob o comando 
do capitão Andrade de Moura, a formação 
do esquadrão com 120 homens que vai par-
ticipar na ação militar. A missão do RC3 era 
marchar sobre Lisboa com uma coluna de 
auto-metralhadoras e estacionar na zona da 
portagem da ponte sobre o Tejo, ficando a 
constituir reserva às ordens do Posto de Co-
mando. 

25 de abril, pelas 02:00 horas - os Capitães 
Andrade de Moura e Alberto Ferreira con-
sideram problemática a saída da unidade 
pois têm poucos apoios internos. A única 
possibilidade será conquistar o apoio do Co-
mandante Coronel Caldas Duarte. Às duas 
horas da manhã abordam o Coronel Caldas 
Duarte no sentido da sua adesão. Este mos-
tra-se indeciso e pede tempo para refletir. 

Após duas horas de reflexão, o Comandante 
Coronel Caldas Duarte adere ao movimen-
to. Iniciam-se os preparativos para a saída da 
coluna. 

25 de abril, pelas 07:00 horas - o Esquadrão 
do RC3 segue pela estrada Estremoz - Pegões-
-Setúbal. Após algumas avarias em viaturas, o 
Esquadrão vai em Direção a Palmela, evitan-
do assim qualquer tentativa de interceção  por 
parte das tropas estacionadas em Setúbal.

25 de abril, pelas 13:15 horas - o Esquadrão 
do RC3 chega à Ponte Salazar e após co-
municar ao Posto de Comando do MFA 
que tomara posições, este determina que 
o Esquadrão marche sobre a Casa de Re-
clusão da Trafaria para libertar os militares 
presos. O comando do MFA decide alterar 
a missão, dando ordens para que o esqua-
drão do RC3 se dirigisse para o Largo do 
Carmo, em Lisboa, onde um esquadrão da 
Escola Prática de Cavalaria sob o coman-
do do capitão Salgueiro Maia estava a ser 
pressionado por numerosas forças da GNR, 
fiéis ao regime. 

O esquadrão do RC3 atravessa a ponte e se-
gue para o Largo do Carmo. Aí, os capitães 
Andrade de Moura e Alberto Ferreira fazem 
ver aos oficiais da G.N.R. que a situação é 
insustentável e intima-os a renderem-se ou a 
abandonar o local. O RC3 isola totalmente a 
área frente ao Quartel do Carmo, ocupada 
pelo esquadrão do capitão Salgueiro Maia. 
Pelas 18 horas, o General António de Spíno-
la recebe  no Quartel do Carmo a rendição 
do Chefe do Governo, Marcelo Caetano, aí 
refugiado.

25 de abril, pelas 21:00 horas - da sede da 
PIDE/DGS, que permanece cercada por 
populares, são disparados tiros que causam 
quatro mortes e várias dezenas de feridos.

26 abril pelas 02:00 horas - com reforços cons-
tituídos por dois destacamentos da Marinha, 
o RC3 encarregou-se do controlo das trasei-
ras da sede da PIDE e a Marinha do resto do 
edifício. O RC3 capturou 12 agentes da PIDE 
e abateu um que fugira.

26 abril pelas 08:30 horas - o diretor da PIDE, 
Major Silva Pais e seus agentes estão dispos-
tos a render-se se as Forças Armadas garan-
tissem a proteção aos agentes.

26 abril pelas 09:00 horas - o Capitão Tenente 
Costa Correia, o Capitão Andrade de Moura 
e o Major Campos Andrada entram na sede 
da PIDE, onde aceitam a rendição desta.

26 abril pelas 09:30 horas  - os militares do RC3 
desarmam os agentes da PIDE e passam re-
vista às instalações.

Durante a noite de 26 de abril - o esquadrão 
do RC3 manteve-se no Largo do Carmo e 
sede da PIDE.

No dia 27 de abril, pelas 06:30 horas - o Es-
quadrão do RC3 inicia o regresso a Estremoz, 
com a missão de escoltar até Évora o novo 
comandante da Região Militar Sul, Coronel 
Fontes Pereira de Melo. Durante todo o per-
curso, os militares do RC3 são alvo de gran-
des manifestações de regozijo.A chegada 
dá-se pelas Portas de Santo António até ao 
quartel do Regimento, onde o Esquadrão do 
RC3  é  alvo de grandiosa receção popular.

A missão do RC3 chegara ao fim.



34 - DA RESISTÊNCIA ANTIFASCISTA À DEMOCRACIA EM ESTREMOZ

▲▼Fig. 27/28 - Chegada a Estremoz dos Militares do RC3 que participaram no 25 abril de 1974 em Lisboa. Fotografias cedi-
das pela Biblioteca Municipal de Estremoz/Arquivo Fotográfico. 
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Fig. 29 - Chegada a Estremoz dos Militares do RC3 que participaram no 25 abril de 1974 em Lisboa. Fotografia cedida pela 
Biblioteca Municipal de Estremoz/Arquivo Fotográfico. 

Fig. 30 - Envio de telegrama ao General António de Spínola. 1974. AMETZ
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AS PRIMEIRAS ELEIÇÕES LIVRES

ASSEMBLEIA CONSTITUINTE

A 25 de abril de 1975, um ano após o derru-
be da ditadura, realizam-se as primeiras elei-
ções livres, por sufrágio direto e universal. São 
as mais concorridas e participadas eleições 
da história da democracia portuguesa, com 
uma afluência de 91% dos cidadãos recen-
seados. 

AS COMISSÕES DE RECENSEAMENTO EM ESTREMOZ 

Em 27 de novembro de 1974 foi enviado um 
oficio ao Governador Civil do Distrito de Évo-
ra no qual constava por freguesias, os nomes 
dos indivíduos para formarem as comissões 
de recenseamento do concelho. Em outro 
oficio enviado ao Governador Civil do Distrito 
de Évora constavam os locais onde funcio-
nariam as comissões do recenseamento elei-
toral.  Os locais eram: Casa do Povo; Paços 
do Concelho; sedes das juntas de freguesia 
ou edifícios escolares.2

Arcos Artur António Gomes Jorge; Joaquim José Cardoso Cochicho; Joaquim 
Vicente Abegão; Luís Joaquim Gomes Ramalho; Joaquim José Vieira

Estremoz 
(Santa Maria) 

Alfredo Alves Conde; Afonso José Moreira Ramalho; Francisco Jorge Gra-
ça Pirra; Eurico Miguel Pereira; Armando José Armário Pereira

Estremoz 
(Santo André) 

José Manuel Veiga Gamarro Figo; António José Arvana Martins; Jorge 
Amândio de Sousa Velez; Aníbal Falcato Alves;António João Ralheta Com-
põete

Evoramonte Alice Rosa Ponce Cardoso; Prudêncio José Mateus; José Manuel dos San-
tos; Amadeu António da Silva; Joaquim José Simões Lopes de Oliveira

Glória Horácio José Mira Nico; João Rafael Primo Calado; Joaquim José Faustino 
Ramalho; José Manuel Mira; Narciso António Farto

Santa Vitória 
do Ameixial 

António José de Oliveira Conim; Alexandre José Joaquim Gomes; José 
Francisco Velez Mourinho; Eduardo Paulino Rato; João Maria Barradas 
Mota

Santo Estevão Francisco João Dias; Joaquim Maria Sádio; Artur da Conceição Borralho; 
João Mariano Dias Delgado; José Marcelino Sádio

S. Bento do 
Ameixial 

Italino José do Carmo; José Augusto Filipe Coelho; José Sádio Capitão; 
Manuel Bento Marcos Gonçalves; Tito João Feliz

S. Bento de 
Ana Loura

Inácio José Feiticeiro; José Alexandre Borbinha Martins; José Francisco 
Saramago; Manuel Francisco Cortes; Manuel Joaquim Russo

S. Bento do 
Cortiço 

António Manuel Xarepe Madruga; António José Batista; Francisco Jo-
aquim Salema Maltinha; João Manuel Dordio Silveiro; João Maria Dias 
Fontainhas

S. Domingos 
de Ana Loura 

Joaquim Francisco Pereira; António Joaquim Cunha Montijo; Francisco 
Alberto Pucarinho; Francisco João Queijinho; Carlos José Ferreira Garcia

S. Lourenço de 
Mamporcão 

António João Pedras; Armindo José Remígio; Artur José Cortes; António 
José Andrade Jenoca; Manuel João Remígio Guerra

Veiros Adelaide Maria Pereira; José António Barroso Ribeiro; Daniel Filipe Borralho 
Barraco; João Henrique Raimundo; José Francisco Chagas

2 - PT/AMETZ/CMETZ/C/A – 209- Correspondência Recebida e Expedida.1974 - 1975
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ELEITORES INSCRITOS POR FREGUESIAS / LOCAIS DE VOTO

ELEITORES INSCRITOS LOCAIS DE VOTO 

Arcos – 1171 2 secções de voto - Escola Primária

Estremoz (Santa Maria) - 3375 7 secções de voto - Escola Primária do Caldeiro, Esco-
la do Ciclo Preparatório, Escola Secundária

Estremoz (Santo André) - 4226 9 secções de voto - Biblioteca Municipal, Museu Rural, 
Largo General Graça n.º 61, Paços do Concelho, 
Quartel dos bombeiros Voluntários

Evoramonte - 829 2 secções de voto - Escola Primária

Glória - 679 2 secções de voto - Escola Primária

Santa Vitória do Ameixial - 533 1 secção de voto - Escola Primária

Santo Estevão - 194 1 secção de voto - Escola Primária de Sotileira

S. Bento do Ameixial - 487 1 secção de voto - Escola Primária

S. Bento de Ana Loura - 129 1 secção de voto - Escola Primária

S. Bento do Cortiço - 657 2 secções de voto - Escola Primária

S. Domingos de Ana Loura - 412 1 secção de voto - Escola Primária

S. Lourenço de Mamporcão - 540 1 secção de voto - Escola Primária

Veiros – 1267 3 secções de voto - Escola primária (Sr.ª do Mileu)

Fig. 31 e 32 - Comissões do Recenseamento Eleitoral do Concelho de Estremoz. 1974. AMETZ (1 e 2)
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Fig. 33 - Comissões do Recenseamento Eleitoral do Conce-
lho de Estremoz. 1974. AMETZ (3)

Fig. 35 - Telegrama com n.º de eleitores inscritos nas freguesias do Concelho. AMETZ

Fig. 34 - Locais de funcionamento das Comissões do Recen-
seamento Eleitoral do Concelho de Estremoz. 1974. AMETZ
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Fig. 36 - Alvará de nomeação de membros para a mesa da assembleia de voto St.ª Maria. 16 Abril de 1975. AMETZ
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RESULTADOS ELEITORAIS – CIRCULO ELEITORAL DE ÉVORA3

VOTOS OBTIDOS POR CADA LISTA ELEITOS PELO CIRCULO  ELEITORAL DE ÉVORA

Partido Popular Democrático (P.P.D) - 8.678

Frente Socialista Popular (F.S.P) - 1.622

Centro Democrático Social (C.D.S) - 3.584

União Democrática Popular (U.D.P) - 1.083

Partido de Unidade Popular (P.U.P) - 767

Partido Socialista (P.S) – 48.013 Pedro Amadeu de Albuquerque Santos 
Coelho (P.S.)
Joaquim Laranjeira Penderlico (P.S.)
Etelvina Lopes de Almeida (P.S.)

Movimento Democrático Português (M.D.P/
C.D.E) - 9.952

Partido Comunista Português (P.C.P) - 47.071 Dinis Fernandes Miranda (P.C.P)
Manuel Mendes Nobre Gusmão (P.C.P)

Fig. 37 - Gráfico dos Resultados Eleitorais. 25 Abril de 1975

3 - Fonte: Arquivo Histórico Parlamentar. PT-AHP/AC/CVP/S4 - Atas de Apuramento Geral nos Círculos eleitorais. Circulo Eleitoral de Évora. Ata de Apura-
mento Geral.29 de abril de 1975. Acesso em : https://ahpweb.parlamento.pt/Detalhe/?&pesq=pa&t=4&id=119233&tx=&q=AND__topic_type_id_2__24_;
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25 DE ABRIL DE 1976

No final, uma nova Constituição

No dia 2 de abril de 1976, dez meses depois do início dos seus 
trabalhos a Assembleia Constituinte aprova a Constituição de 1976, 

que entra em vigor no dia 25 de abril desse ano.

Fig. 38 - Constituição da República Portuguesa 1976
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